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APRESENTAÇÃO 

 

O Anuário 2015 possui dados e informações do Sistema de 

Gerenciamento de Ocorrências – SGO da SSPDF em função da atuação das 

viaturas operacionais do Comando Operacional do CBMDF (COMOP).  

Neste Anuário também inclui dados sobre atendimentos feitos 

pelo Departamento de Segurança Contra Incêndio e Assessoria de Programas 

Sociais. 

Para análise das informações deste Anuário, é importante 

observar alguns conceitos:  

Ocorrência – Todo evento que demanda o empenho de recursos 

humanos ou materiais do CBMDF para minimização, redução ou eliminação de 

danos materiais e humanos. (Fonte: Plano de Emprego Operacional – Corpo 

de Bombeiros Militar do Distrito Federal – CBMDF, 2011). 

Quantidade de ocorrências – Equivale à quantidade de eventos 

que o CBMDF, em um determinado momento, realizou atendimento. 

Quantidade de atendimentos – Equivale ao número de recursos 

únicos que foram deslocados, para atender à sociedade em meio a uma 

determinada ocorrência. 

Recurso Único – É um equipamento e seu complemento em 

pessoal que pode ser designado para uma ação tática em um incidente. 

(Fonte: Manual de Sistema de Comando de Incidentes – SCI – Corpo de 

Bombeiros Militar do Distrito Federal – CBMDF, 2011). 

Com base nas ocorrências registradas no SGO, produziram-se 

mapas de calor de onde ocorreu determinado evento. 

Com base nos atendimentos prestados pelo COMOP e pelo 

DESEG, ficou registrada a produtividade do CBMDF na área Operacional, bem 

como informações referentes a: 

1) Horário de maior incidência de um atendimento; 

2) Mês de maior incidência de um determinado atendimento; 

3) As Regiões Administrativas onde o CBMDF mais atuou; 

4) Os tipos de natureza de ocorrência que o CBMDF mais foi 

solicitado pela sociedade. 
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1 - DESCRIÇÃO HISTÓRICA - DISTRITO FEDERAL 

 

No ano de 2015, foram registrados 203.826 atendimentos, sendo 

78.670 em respostas às emergências, 38.869 em apoio e prevenção, 44.380 

em segurança contra incêndio e 41.907 com programas sociais com atuação 

do CBMDF, sejam dentro do Distrito Federal ou atuando em outras Unidades 

da Federação. 

Com relação às respostas às emergências (gráfico 1), percebe-se 

que houve uma variação percentual favorável ao CBMDF, considerando os 

principais grupos de ocorrências.  

Comparando o ano de 2014 com o ano de 2015, destaca-se um 

acréscimo de 3% na quantidade de atendimento a respostas a emergências.   

 
Gráfico 1- Comparativo anual de atendimento a respostas de emergências.  
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
 
 

 
Quadro 1- Comparativo anual de atendimento a respostas a emergências. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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Comparando o ano de 2014 com o ano de 2015, houve um 

aumento de 28% nos atendimentos de apoio e prevenção (gráfico 2).   

 
Gráfico 2- Comparativo anual de atendimento de apoio e prevenção.  
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

 
Quadro 2- Comparativo anual de atendimento de apoio e prevenção no DF. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

A relação de tipos de atendimento em ocorrências administrativas 

e ocorrências diversas são informadas no Anexo V e VI respectivamente. 
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2 - ATENDIMENTO DO CBMDF EM 2015 

 
Gráfico 3- Gráfico de Pareto da frequência de atendimento a respostas a emergências.  
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

 
Quadro 3- Análise numérica do percentual de atendimentos a respostas a emergências. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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3 – ANÁLISE DOS GRUPOS DE OCORRÊNCIAS DE RESPOSTA A 

EMERGÊNCIA. 

3.1 – Atendimento Pré-hospitalar no DF (tipificação anexo I) 
    

                                 
 

Os 4 (quatro) meses em que houve mais atendimento pré-hospitalar 

foram:  maio, junho, outubro e dezembro. 

 
Gráfico 4- Frequência de atendimento pré-hospitalar em 2015.  
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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Os 4 (quatro) horários em que houve mais atendimento pré-hospitalar 

foram:  10, 11,13 e 20 horas. 

 
Gráfico 5- Frequência horária de atendimento pré-hospitalar em 2015.  
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 
 

 
Quadro 4 -  Frequência horária de atendimento pré-hospitalar em 2015. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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Observa-se na imagem abaixo, as quatro cidades do Distrito 

Federal com maior incidência de atendimento pré-hospitalar: Brasília (1), 

Ceilândia (2), Taguatinga (3) e Guará (4). 

 
Figura 1: Ilustração das Regiões Administrativas em destaque no DF. 
Fonte: SEDHAB-DF e SSPDF. 

 

 
Quadro 5– Comparativo anual de atendimento pré-hospitalar x RA’s. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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Na Região Administrativa de Brasília, os quatro tipos de natureza 

de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo atendimento pré-

hospitalar, foram:  

 
Quadro 6 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa de 

Brasília, onde a incidência de vítima de queda foi maior. Na ilustração, destaca 

o Parque da Cidade próximo a 911 Sul (1), próximo a SHIGS 700-701(2), o 

centro de Brasília (3), a Vila Planalto (4).   

 

 
Figura 2: Região Administrativa de Brasília. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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Na Região Administrativa da Ceilândia, os quatro tipos de 

natureza de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo 

atendimento pré-hospitalar, foram:  

 
Quadro 7 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa da 

Ceilândia, onde a incidência de vítima de queda foi maior. Na ilustração, 

destaca a região próxima ao Cond. Gênesis no Sol Nascente(1), próximo à 

QNN1(2), e entre as quadras QNM 4,18 e 20 (próximo à indústria e comércio 

GRAVIA) (3).   

 
Figura 3: Região Administrativa da Ceilândia. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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Na Região Administrativa de Taguatinga, os quatro tipos de 

natureza de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo 

atendimento pré-hospitalar, foram:  

 
Quadro 8 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

A seguir, o mapa ilustra o lugar na Região Administrativa de 

Taguatinga, onde a incidência de vítima de queda foi maior. Na ilustração, 

destaca a região das QNE 18, próximo à Avenida Comercial (1) e ao centro de 

Taguatinga (2)  

 

 

 
Figura 4: Região Administrativa de Taguatinga. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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Na Região Administrativa de Guará, os quatro tipos de natureza 

de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo atendimento pré-

hospitalar, foram:  

 
Quadro 9 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

A seguir, o mapa ilustra o lugar na Região Administrativa do 

Guará, onde a incidência de vitima de queda foi maior. Na ilustração, destaca a 

região próxima da Associação dos Criadores de Pássaros de Brasília e a EPTG 

(1) e a QE 38. 

 
Figura 5: Região Administrativa do Guará. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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3.2 – Acidente de Trânsito no DF (tipificação anexo II)  

            

Os 4 (quatro) meses que houve mais atendimento a acidente de trânsito 

foram:  março, maio, agosto e dezembro. 

 
Gráfico 6- Frequência de atendimento a acidente de trânsito em 2015.  
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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Os 4 (quatro) horários em que houve mais ocorrências de acidente de 

trânsito foram:  07, 17, 18 e 19 horas. 

 
Gráfico 7- Frequência horária de atendiemto a acidente de trânsito em 2015.  
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 
 

 
Quadro 10- Frequência horária de atendimento a acidente de trânsito em 2015. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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Observa-se na imagem abaixo, as quatro cidades com maior 

incidência de ocorrência de acidente de trânsito: Brasília (1), Taguatinga (2), 

Ceilândia (3) e Planaltina (4). 

 
Figura 6: Ilustração das Regiões Administrativas em destaque no DF. 
Fonte: SEDHAB-DF e SSPDF. 

 

 
Quadro 11 – Comparativo anual de atendimento a acidentes de trânsito x RA’s. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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Na Região Administrativa de Brasília, os quatro tipos de natureza 

de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo acidente de 

trânsito, foram:  

 
Quadro 12 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa de 

Brasília, onde a incidência de acidente de trânsito com vítima foi maior. Na 

ilustração, destaca: Setor de Oficinas Norte próximo da EPIA (1), Eixo 

monumental próximo a igreja católica Rainha da Paz (2), o centro de Brasília 

(3) e a Ponte JK (4).  

 
Figura 7: Região Administrativa de Brasília. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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Na Região Administrativa de Taguatinga, os quatro tipos de 

natureza de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo acidente 

de trânsito, foram:  

 
Quadro 13 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa de 

Taguatinga, onde a incidência de acidente de trânsito com vítima foi maior. Na 

ilustração, destaca: a região próxima a QNE 18(1) e o centro de Taguatinga (2). 

 
Figura 8: Região Administrativa de Taguatinga. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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Na Região Administrativa de Ceilândia, os quatro tipos de 

natureza de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo acidente 

de trânsito, foram:  

 
Quadro 14 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa de 

Ceilândia, onde a incidência de acidente de trânsito com vítima foi maior. Na 

ilustração, destaca: a região da QNN 1 próximo a avenida Helio Prates (1) e a 

região da QNM 12 (2). 

 
Figura 9: Região Administrativa de Ceilândia. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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Na Região Administrativa de Planaltina, os quatro tipos de 

natureza de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo acidente 

de trânsito, foram:  

 
Quadro 15 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa de 

Planaltina, onde a incidência de acidente de trânsito com vítima foi maior. Na 

ilustração, destaca: a região próxima ao Centro Educacional Nº 1 e centro 

Educacional nº 4 de Planaltina(1). 

 
Figura 10: Região Administrativa de Planaltina. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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3.3 – Combate a Incêndio Urbano no DF (tipificação anexo III) 

                            

Os 4 (quatro) meses em que houve mais atendimento a incêndio urbano 

foram:  julho, agosto, setembro e outubro. 

 
Gráfico 8- Frequência de atendimento a Incêndio Urbano em 2015.  
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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Os 4 (quatro) horários em que houve mais ocorrências de incêndio 

urbano foram:  14, 18, 20 e 21 horas. 

 
Gráfico 9- Frequência horária de atendimentos a incêndio urbano em 2015.  
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 
 

 
Quadro 16 - Frequencia horária de atendimetos a incêndio urbano em 2015. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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Observa-se na imagem abaixo, as quatro cidades com maior 

incidência de atendimentos a Incêndio Urbano: Brasília (1), Ceilândia (2), 

Taguatinga (3) e Gama (4). 

 
Figura 11: Ilustração das Regiões Administrativas em destaque no DF. 
Fonte: SEDHAB-DF e SSPDF. 
 

 
Quadro 17 – Comparativo anual de atendimento a  ocorrências de combate a incêndio 
urbano x RA’s.  
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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Na Região Administrativa de Brasília, os quatro tipos de natureza 

de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo incêndio urbano, 

foram:  

 
Quadro 18 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa de 

Brasília, onde a incidência de vazamento de GLP foi maior. Na ilustração a 

incidência é de baixo para médio e o destaque é a região Central de Brasília. 

 
Figura 12: Região Administrativa de Brasília. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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Na Região Administrativa de Ceilândia, os quatro tipos de 

natureza de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo Incêndio 

Urbano, foram:  

 
Quadro 19 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF 

 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa de 

Ceilândia, onde a incidência de incêndio de veículo automotor foi maior. Na 

ilustração destaca a região da QNM 12. 

 

 
Figura 13: Região Administrativa de Ceilândia. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
  



32 
 

 

Na Região Administrativa de Taguatinga, os quatro tipos de 

natureza de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo incêndio 

urbano, foram:  

 
Quadro 20 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF 

 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa de 

Taguatinga, onde a incidência de vazamento de GLP foi maior. Na ilustração a 

incidência é de baixo para médio e o destaque é a região da QNE 19, 20, 21 e 

22.  

 
Figura 14: Região Administrativa de Taguatinga. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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Na Região Administrativa do Gama, os quatro tipos de natureza 

de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo incêndio urbano, 

foram:  

 
Quadro 21 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa do 

Gama, onde a incidência de incêndio em veiculo automotor foi maior. Na 

ilustração destaca a região da quadra 8 no setor Central(1). 

 
Figura 15: Região Administrativa do Gama. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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3.4 – Combate a Incêndio Florestal no DF (tipificação anexo III) 

                              

Os 4 (quatro) meses em que houve mais ocorrências de incêndio 

florestal foram:   julho, agosto, setembro e outubro. 

 

 
Gráfico 10- Frequência de atendimento a  Incêndio Florestal  em 2015.  
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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Os 4 (quatro) horários em que houve mais ocorrências de incêndio 

florestal foram:  13, 14, 15 e 18 horas. 

 
Gráfico 11- Frequência horária de atendimento a incêndio florestal em 2015.  
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 
 

 
Quadro 22- Frequência horária de atendimento a incêndio florestal em 2015. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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Observa-se na imagem abaixo, as quatro cidades com maior 

incidência de ocorrência de Incêndio Florestal: Brasília (1), Planaltina (2), 

Gama (3) e Sobradinho (4). 

 
Figura 16: Ilustração das Regiões Administrativas em destaque no DF. 
Fonte: SEDHAB-DF e SSPDF. 

 

 
Quadro 23 – Comparativo anual de atendimento a  combate a incêndio florestal x RA’s.  
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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Na Região Administrativa de Brasília, os quatro tipos de natureza 

de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo incêndio florestal, 

foram:  

 
Quadro 24 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa de 

Brasília, onde a incidência de incêndio em cerrado foi maior. Na ilustração, 

destaca: a região da SQNW 309 do Noroeste (1) e a região central de Brasília 

(2). 

 
Figura 17: Região Administrativa de Brasília. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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Na Região Administrativa de Planaltina, os quatro tipos de 

natureza de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo incêndio 

florestal, foram:  

 
Quadro 25 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa de 

Planaltina, onde a incidência de incêndio em cerrado foi maior. Na ilustração, 

destaca a região próxima ao Centro Educacional Numero 1- Centrão (1) 

  

 
Figura 18: Região Administrativa de Planaltina. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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Na Região Administrativa de Gama, os quatro tipos de natureza 

de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo incêndio florestal, 

foram:  

 
Quadro 26 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa do 

Gama, onde a incidência de incêndio em cerrado foi maior. Na ilustração, 

destaca: Região do Núcleo Rural Ponte Alta, próximo ao Centro de laser 

Flamboyant Pesque e Pague (1), região do Cemitério do Gama (2) e a área 

central próximo as quadras (3). 

 
Figura 19: Região Administrativa de Gama. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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Na Região Administrativa do Sobradinho, os quatro tipos de 

natureza de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo incêndio 

florestal, foram:  

 
Quadro 27 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa do 

Sobradinho, onde a incidência de incêndio em cerrado foi maior. Na ilustração, 

destaca: Região do grande Colorado (1), região da quadra 2 próximo a BR 020 

e ao Estádio Agostinho Lima (2), Núcleo Rural Sobradinho II, próximo a DF 325 

(3). 

 
Figura 20: Região Administrativa de Sobradinho 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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3.5 – Busca e Salvamento (tipificação anexo IV) 

 

                   

 

Os 4 (quatro) meses em que houve mais ocorrências de busca e 

salvamento foram:  março, outubro, novembro e dezembro. 

 

 
Gráfico 12- Frequência de Atendimento em Busca e Salvamento em 2015.  
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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Os 4 (quatro) horários em que houve mais ocorrências de busca e 

salvamento foram:  14, 15, 16 e 17 horas. 

 
Gráfico 13- Frequência horária de busca e salvamento no DF em 2015.  
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 
 

 
Quadro 28 - Frequência horária de busca e salvamento no DF em 2015. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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Observa-se na imagem abaixo, as quatro cidades com maior 

incidência de ocorrência de Busca e Salvamento: Brasília (1), Taguatinga (2), 

Ceilândia (3) e Planaltina (4). 

 
Figura 21: Ilustração das Regiões Administrativas em destaque no DF. 
Fonte: SEDHAB-DF e SSPDF. 

 

 
Quadro 29 – Comparativo anual de ocorrências de salvamento x RA’s.  
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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Na Região Administrativa de Brasília, os quatro tipos de natureza 

de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo busca e 

salvamento, foram:  

 
Quadro 30 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa de 

Brasília, onde a incidência de tentativa de suicídio foi maior. Na ilustração, 

destaca: A Região central de Brasília (1).  

 
Figura 22: Região Administrativa de Brasília. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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Na Região Administrativa da Taguatinga, os quatro tipos de 

natureza de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo busca e 

salvamento, foram:  

 
Quadro 31 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa da 

Taguatinga, onde a incidência de tentativa de suicídio foi maior. Na ilustração a 

incidência é de médio para alto e o destaque é a região da QNE 19, 20, 21 e 

22.  

 
Figura 23: Região Administrativa da Taguatinga. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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Na Região Administrativa da Ceilândia, os quatro tipos de 

natureza de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo busca e 

salvamento, foram:  

 
Quadro 32 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa de 

Ceilândia, onde a incidência de tentativa de suicídio foi maior. Na ilustração 

incidência é de baixo para médio e o destaque é a região Central da Ceilândia.  

 
Figura 24: Região Administrativa de Ceilândia. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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Na Região Administrativa de Planaltina, os quatro tipos de 

natureza de ocorrências que mais se destacaram, contidas no grupo busca e 

salvamento, foram:  

 
Quadro 33 – Natureza de grupo de ocorrências em destaque. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

A seguir, o mapa ilustra os lugares na Região Administrativa de 

Planaltina, onde a incidência de tentativa de suicídio foi maior. Na ilustração a 

incidência é de médio para alto e o destaque e a Região próxima aos Centros 

de Ensino Fundamental nº 1 e nº 4 (1).  

 
Figura 25: Região Administrativa de Planaltina. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
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4 – ILUSTRAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS DE APOIO E PREVENÇÃO 

No ano de 2015, baseado nos dados do Sistema de 

Gerenciamento de Ocorrência, observando os atendimentos nas ocorrências 

de apoio e prevenção, o CBMDF destacou sua atuação na região 

administrativa de Brasília, onde ocorreram 40% dos atendimentos. 

 
Figura 26: Atendimentos nas ocorrências de apoio e prevenção no DF em 2015. 
Fonte: Google Maps e SSPDF. 
 

 
Quadro 34 – Comparativo anual de atendimento a  ocorrências de Apoio e Prevenção. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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5 – ATENDIMENTOS DO DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA CONTRA 

INCÊNDIO (DESEG) 

 

1º TRIMESTRE 

 
Quadro 35 – Atividades Fim da DESEG. 
Fonte: DESEG. 

 

 
Quadro 36 – Atividades Meio da DESEG. 
Fonte: DESEG. 
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2º TRIMESTRE 

 
Quadro 37 – Atividades Fim da DESEG. 
Fonte: DESEG. 

 

 
Quadro 38 – Atividades Meio da DESEG. 
Fonte: DESEG. 
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3º TRIMESTRE 

 
Quadro 39 – Atividades Fim da DESEG. 
Fonte: DESEG. 

 
Quadro 40 – Atividades Meio da DESEG. 
Fonte: DESEG. 
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4º TRIMESTRE 

 
Quadro 41 – Atividades Fim da DESEG. 
Fonte: DESEG. 

 
Quadro 42 – Atividades Meio da DESEG. 
Fonte: DESEG. 
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6.  ATENDIMENTOS DA ASSESSORIA DE PROGRAMAS SOCIAIS 

 PROGRAMA BOMBEIRO MIRIM 

Localidade Atendimentos 

Paranoá 252 

Ceilândia 252 

Gama 252 

Planaltina 216 

Brazlândia 216 

São Sebastião 216 

Samambaia 216 

Sobradinho 216 

Núcleo 

Bandeirante  

252 

Santa Maria 216 

Recanto das 

Emas 

216 

Cidade 

Estrutural 

24 

TOTAL 2554 

 
Quadro 43 – Atendimento do Programa Bombeiro Mirim. 
Fonte: APROS. 

 

 PROGRAMA BOMBEIRO AMIGO 

Localidade Atendimentos 

Ceilândia – Administração 80 

Brazlândia 120 

São Sebastião 120 

Ceilândia – 8o GBM  600 

Ceilândia – P Norte  80 

Samambaia 120 

Gama 120 

Guará 120 

TOTAL 1360 

 
Quadro 44 – Atendimento do Programa Bombieor Amigo. 
Fonte: APROS. 
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PROGRAMA ALEITAMENTO MATERNO 

Mês Atendimentos 

Jan. 1.799 

Fev. 2.002 

Mar. 2.548 

Abr. 2.628 

Mai. 2.378 

Jun. 3.060 

Jul. 3.011 

Ago. 2.735 

Set. 2.678 

Out. 2.372 

Nov. 2.239 

TOTAL 27.450 

 
Quadro 45 – Atendimento do Programa Aleitamento Materno. 
Fonte: APROS. 

 

PROGRAMA CAMINHANDO COM A SAÚDE 

Localidade Atendimentos 

Ceilândia – 

Administração 

2.802 

Taguatinga 7.741 

Total 10.543 

 
Quadro 46 – Atendimento do Programa Caminhando com a saúde. 
Fonte: APROS. 
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7.  DEMAIS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

As equipes de resposta do CBMDF realizaram 146 atendimentos 

fora do Distrito Federal. Sendo 144 vezes no Estado do Goiás, 1 vez no Estado 

de Minas Gerais e 1 vez no Estado da Bahia. Neste Universo, as 4 (quatro) 

cidades mais assistidas pelo CBMDF foram: Novo Gama, Valparaíso de Goiás, 

Formosa e Alexânia.  

 

 Quadro 47 – Relação de cidades fora do Distrito Federal que houve atuação do CBMDF.  

Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

.  
Quadro 48 – Relação dos Estados onde houve atuação do CBMDF. 
Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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ANEXO I 
 

TIPIFICAÇÃO DE OCORRÊNCIAS DE ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR 
 

ATENDIMENTO PRÉ-
HOSPITALAR 

  

ATENDIMENTO CLÍNICO 

CANCER 

COMA ALCOÓLICO 

CRISE RENAL 

DIABÉTICO 

DOR ABDOMINAL 

DOR TORÁXICA 

DORES GENERALIZADAS 

ENVENENAMENTO POR DROGA 

ENVENENAMENTO POR MEDICAMENTO 

ESTADO DE CHOQUE GERAL 

HIPERTENSÃO 

INSUFICIÊNCIA RESPIRATÓRIA 

INTOXICAÇOES DIVERSAS 

OBSTÉTRICO – COMPLICAÇÃO 

PARTO EM FASE EXPULSIVA – OBSTÉTRICO 

PARTO NA VIATURA OU RESIDÊNCIA – OBSTÉTRICO 

PARTURIENTE – OBSTÉTRICO 

PACIENTE CARDÍACO 

PACIENTE PSIQUIÁTRICO 

PACIENTE SORO POSITIVO (AIDS) 

PARADA CARDIO RESPIRATÓRIA 

PATOLOGIA CARDÍACA 

PATOLOGIA RESPIRATÓRIA 

PRINCÍPIO DE ABORTO 

REMOÇAO HOSPITALAR 

TRANSPORTE DE PACIÊNTE 

TRANSPORTE INTER-HOSPITALAR 

VERIFICAÇÃO DE SINAIS VITAIS 

VÍTIMA DE ASMA 

VÍTIMA DE AVC 

VÍTIMA DE CONGESTAO 

VÍTIMA DE CONVULSAO 

VÍTIMA DE DESMAIO 

VÍTIMA DE EPILEPSIA 
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TRANSPORTE DE PACIÊNTE DE HOSPITAL PARA 
RESIDÊNCIA 

SERVICO PRESTADO 

TRAUMA 

FRATURA 

HEMORRAGIA 

PICADA/MORDIDA DE INSETO OU ANIMAL 

TRAUMATISMO CRÂNIO ENCEFÁLICO 

VÍTIMA DE ARMA BRANCA 

VÍTIMA DE ARMA DE FOGO 

VÍTIMA DE CHOQUE ELÉTRICO 

VÍTIMA DE ESPANCAMENTO 

VÍTIMA DE QUEDA 

VÍTIMA DE QUEIMADURA 

Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF 

 
ANEXO II 

 
TIPIFICAÇÃO DE OCORRÊNCIAS DE ACIDENTE DE TRÂNSITO 

 

TRÂNSITO 

  

ACIDENTE DE TRÂNSITO COM VÍTIMA 

ACIDENTE COM MOTOCICLETA COM VÍTIMA 

CAPOTAMENTO DE VEÍCULO COM VÍTIMA 

COLISÃO DE VEÍCULO COM VÍTIMA 

ACIDENTE MOTOxCARRO COM VÍTIMA 

ACIDENTE DE TRÂNSITO COM VÍTIMA FATAL 

ACIDENTE COM MOTOCICLETA VÍTIMA FATAL 

CAPOTAMENTO DE VEÍCULO COM VÍTIMA FATAL 

COLISÃO DE VEÍCULO COM VÍTIMA FATAL 

ACIDENTE MOTOxCARRO COM VÍTIMA FATAL 

ACIDENTE DE TRÂNSITO SEM VÍTIMA 

ACIDENTE COM MOTOCICLETA SEM VÍTIMA 

CAPOTAMENTO DE VEÍCULO SEM VÍTIMA 

COLISÃO DE VEÍCULO SEM VÍTIMA 

RETIRAR VEÍCULO DE BURACO SEM VÍTIMA 

ACIDENTE MOTOxCARRO SEM VÍTIMA 

ATROPELAMENTO 

ATROPELAMENTO FATAL 

AUTUAÇÃO DE TRÂNSITO 

DESOBSTRUÇAO DE ENTRADA E SAÍDA DE GARAGEM 

EMBRIAGUEZ AO VOLANTE 

RECOLHIMENTO/REMOÇÃO DE ANIMAIS 

SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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ANEXO III 

TIPIFICAÇÃO DE OCORRÊNCIAS DE COMBATE A INCÊNDIO 

COMBATE A INCÊNDIO 

  

INCÊNDIO EM EMBARCAÇÃO 

INCÊNDIO EM EQUIPAMENTO ELETRO-ELETRÔNICO 

INCÊNDIO EM VEÍCULO AUTOMOTOR 

INCÊNDIO EM CAMINHÃO 

INCÊNDIO EM MOTOCICLETA 

INCÊNDIO EM ÔNIBUS 

INCÊNDIO EM VEGETAÇÃO 

INCÊNDIO EM ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 

INCÊNDIO EM CERRADO 

INCÊNDIO EM CONEXÃO FLORESTAL/URBANA 

INCÊNDIO EM PLANTAÇÃO 

INCÊNDIO EM REFLORESTAMENTO 

INCÊNDIO NATURAL 

INCÊNDIO DE PRODUTO QUÍMICO 

FISCALIZAÇÃO DE PRODUTOS PERIGOSOS 

INCÊNDIO EM GLP 

VAZAMENTO DE COMBUSTÍVEL 

VAZAMENTO DE GLP 

VAZAMENTO DE PRODUTO BIOLÓGICO 

VAZAMENTO DE PRODUTO QUÍMICO 

INCÊNDIO SEMI-URBANO 

INCÊNDIO URBANO 

INCÊNDIO EM AMONTOADO DE LIXEIRA 

INCÊNDIO EM AMONTOADO DE PNEUS 

INCÊNDIO EM AMONTOADO DE MADEIRAS 

INCÊNDIO EM BANCA DE FEIRA 

INCÊNDIO EM BANCA DE REVISTA 

INCÊNDIO EM COMÉRCIO AMBULANTE 

INCÊNDIO EM CONJUNTO COMERCIAL 

INCÊNDIO EM CRECHE 

INCÊNDIO EM DEPÓSITO 

INCÊNDIO EM EDIFÍCIO PÚBLICO 

INCÊNDIO EM BANCO 

INCÊNDIO EM COMÉRCIO 

INCÊNDIO EM ESTABELECIMENTO DE ENSINO 

INCÊNDIO EM HOSPITAL 

INCÊNDIO EM HOTEL/MOTEL 

INCÊNDIO EM TEMPLO RELIGIOSO 

INCÊNDIO EM CAMPO DE PESQUISA 

INCÊNDIO EM CLUBE 

INCÊNDIO EM REDE ELÉTRICA/CURTO CIRCUITO 
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SUPERAQUECIMENTO DE PANELA 

INCÊNDIO EM PADARIA 

INCÊNDIO EM DELEGACIA 

INCÊNDIO EM GRÁFICA 

INCÊNDIO EM COLCHÃO 

INCÊNDIO EM RESIDÊNCIA 

INCÊNDIO EM APARTAMENTO 

INCÊNDIO EM CASA 

INCÊNDIO EM CHÁCARA/SÍTIO 

INCÊNDIO EM BARRACO 

Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 

 

ANEXO IV  

TIPIFICAÇÃO DE OCORRÊNCIAS DE SOCORRO, BUSCA E SALVAMENTO 

 
OCORRÊNCIAS DE SOCORRO, 
BUSCA E SALVAMENTO 

  

ACIDENTE COM AERONAVE 

ACIDENTES DIVERSOS 

ACIDENTE FERROVIÁRIO OU METROVIÁRIO 

AFOGAMENTO 

AVERIGUAÇÃO DE INUNDAÇÃO 

BUSCA 

BUSCA DE AFOGADO 

BUSCA DE ANIMAIS 

BUSCA DE EQUIPAMENTO 

BUSCA DE PESSOA PERDIDA 

BUSCA DE CADÁVER 

SALVAMENTOS DIVERSOS 

DESMORONAMENTO 

EMBARCAÇÃO A DERIVA 

PESSOA PRENSADA POR ELEVADOR 

PESSOA PRESA EM ELEVADOR 

PESSOA PRESA EM IMÓVEL 

PESSOA PRESA EM MÁQUINA/EQUIPAMENTO 

SALVAMENTO DE ANIMAIS 

SALVAMENTO SUBTERRÂNEO 

SUICÍDIO 

TENTATIVA DE SUICÍDIO 

Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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ANEXO V 

TIPIFICAÇÃO DE OCORRÊNCIAS ADMINISTRATIVAS 

ADMINISTRATIVAS 

  

ABASTECIMENTO 

APOIO AO CBMDF 

APOIO A ÓRGÃO DO GDF 

APOIO A PCDF 

APOIO A PMDF 

APOIO AO DETRAN 

APOIOS DIVERSOS 

AVERIGUAÇÃO DE ACAMPAMENTOS 

CAPTURA DE ANIMAIS 

CAPTURA DE INSETOS 

CORTE DE ÁRVORES 

DESATOLAR VEÍCULO 

DESOBSTRUÇÃO DE VIA PÚBLICA 

ESGOTAMENTOS 

EXTERMÍNIO DE INSETOS 

OBJETO ENCONTRADO 

SEGURANÇA DE DIGNATÁRIOS 

SERVIÇOS OPERACIONAIS DIVERSOS 

APOIO DE ILUMINAÇÃO 

COLOCAÇÃO DE ADRIÇA 

COLOCAÇÃO DE LUMINÁRIA 

DESTELHAMENTO 

FECHAMENTO DE HIDRANTE 

IÇAMENTO DE MATERIAL  

INFILTRAÇÃO EM RESIDÊNCIA 

INSTRUÇÃO PROGRAMADA 

LAVAGEM DE PISTA 

REMOÇÃO DE ANIMAIS 

TRANSPORTE DE HOSPITAL PARA RESIDÊNCIA 

TRANSPORTE DE ÓRGÃOS 

VERIFICAÇÃO DE CORTE DE ÁRVORE 

TRANSPORTE DE MILITAR 

Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 
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ANEXO VI 

TIPIFICAÇÃO DE OCORRÊNCIAS DIVERSAS 

OCORRÊNCIAS DIVERSAS 

  

ACIDENTE DE TRABALHO 

ALARME ACIONADO 

AMEAÇA DE BOMBA 

APREENSÃO DE DOCUMENTO FALSO 

CRIANÇA OU ADOLESCENTE PERDIDO OU ABANDONADO 

DESABAMENTO DE CONSTRUÇÃO 

DESAPARECIMENTO DE PESSOA 

EM APURAÇÃO 

EMERGÊNCIA EM AEROPORTO 

ERRADICAÇÃO DE INVASÃO 

LOCALIZAÇÃO DE VEÍCULO FURTADO OU ROUBADO 

LOCALIZAÇÃO OU REMOÇÃO DE CADÁVER 

MORTE NATURAL APARENTE 

PESSOA SUSPEITA 

PREVENÇÃO 

OPERAÇÃO PRESENÇA 

PREVENÇÃO EM ACAMPAMENTO 

PREVENÇÃO DE ACIDENTE AUTOMOBILÍSTICO 

PREVENÇÃO DE DESABAMENTO 

PREVENÇÃO DE DESMORONAMENTO 

PREVENÇÃO DE RESCALDO 

PREVENÇÃO EM AUTÓDROMO 

PREVENÇÃO EM CLUBE 

PREVENÇÃO EM DESFILE 

PREVENÇÃO EM EVENTOS ESPORTIVOS 

PREVENÇÃO EM EVENTOS RELIGIOSOS 

PREVENÇÃO EM FEIRAS E EXPOSIÇÕES 

PREVENÇÃO EM FUNERAL 

PREVENÇÃO EM KARTÓDROMO 

PREVENÇÃO EM ÓRGÃO PÚBLICO 

PREVENÇÃO EM RODOVIA 

PREVENÇÃO EM RUA DE LAZER 

PREVENÇÃO EM SHOWS 

PREVENÇÃO EM SIMULADO 

PREVENÇÃO EM VIA PÚBLICA 

PREVENÇÃO NO LAGO 

RONDA PREVENTIVA 

QUEDA DA PRÓPRIA ALTURA 

TUMULTO 

AVERIGUADO E NADA CONSTATADO 

RESOLVIDO NO LOCAL 

Fonte: Sistema de Gerenciamento de Ocorrências – SGO/SSPDF. 


